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Partilha de uma vida e testemunho
Homenagem à Ir. Conceição

partilhas das
		  comunidades

A Páscoa da Irmã Maria da Conceição Resende valente (19/02/1939 − 11/12/2022)

Sabemos que no Sábado, dia 10 de Dezembro, estavas 

connosco em todos os momentos comunitários: Fizeste 

a partilha da palavra de Deus com muita serenidade e 

expressaste o convite de viver a alegria de forma mais 

profunda e testemunhá-la em obras concretas como 

nos desafiava o Evangelho do Domingo da Alegria. Or-

namentaste a nossa capela e a Igreja paroquial. Rezas-

te connosco o ofício de Leituras.

 Na manha do Domingo da alegria, rezaste as Laudes, 

tomaste o pequeno almoço com o chá de boldo, cui-

daste dos animais, preparaste-te para ir à Missa das 9h 

com o tempo de chegares e realizares a tua missão de 

sacristã e ministra de comunhão, como era habitual.  

Mas O dia estava quente, um calor sufocante, e na hora 

de saída de casa, Deus te convidou a descansar um 

pouco para depois ires aos teus doentes levar a sagra-

da comunhão. Aceitaste com estranha prontidão... Afi-

nal foi o teu descanso, o teu Natal, a tua páscoa! 

Brincamos contigo, pensando nós, que era uma ques-

tão de calor ambiente, te sopramos com leque e liga-

mos ventoinha, disseste-nos: “É só a minha ansiedade, 

sinto-me agoniada, por isso só me deem água quente 

para molhar a torradinha, vão almoçar...” Minutos de-

pois calaste para sempre adormecida no Senhor... Fi-

zeste-nos viver o domingo de Alegria numa perspectiva 

nova. Afinal, concretizou-se a palavra da homília “a feli-

cidade passa mas a Alegria permanece sempre”.  Estás 

na alegria permanente  em Deus. Partiste, Irmã Concei-

ção, mas não nos deixaste, continuas connosco , o teu 

testemunho de vida, o teu bem servir, estão gravadas na 

nossa memória .

A Irmã Maria da Conceição Resende Valente, foi uma lâmpada acesa que jamais se 

apagará na vida de cada uma de nós:

A Ir. Conceição, foi uma Irmã que soube servir e não 

e ser servido, como disse o nosso Senhor Jesus Cristo 

“Eu não vim para ser servido, mas para servir e dar a 

vida ao mundo” (Jo 10). Ela soube deixar casa, pais, 

irmãos e amigos para seguir Cristo e isso para mim é 

um exemplo que fica no meu coração. Uma mulher 

de muita fé, incansável, humilde, forte e amigável. 

Josefina
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A Irmã Conceição foi uma luz que brilhava e iluminava 

por onde passava, assim secretamente trilhando os ca-

minhos do Senhor, na vivência do seu sim, entregando-

-se totalmente a todos e a tudo. Ela foi, mas deixou co-

migo muitos ensinamentos que pelo seu grande amor, 

paciência, simplicidade, humildade, generosidade, 

atenção,... teve a ousadia de também me fazer beber 

desse belo gesto de acolher Cristo em tudo e em todos. 

Saber viver por Ele, Nele e com Ele, alimentado isso pela 

oração. Idalina

Mais que uma consagrada, a irmã, foi uma grande 

mulher e exemplo de mãe. A sua vida foi modelo e um 

exemplo que continua vivo no meio da sociedade onde 

ela trabalhou. Nela descobri uma grande e inesquecível 

devoção a Jesus sacramentado, o qual inteiramente se 

ofereceu como serva, e uma serva fiel ao seu compro-

misso. Sara

A Irmã foi amiga de todas nós, sempre que alguém vies-

se (chegasse) fora das horas, perguntava por ela, aten-

ta as outras, esquecia-se de si, para que a outra pudes-

se ter espaço na comunidade. Ir. Juliana

A Irmã Conceição foi para mim, uma grande inspiração 

na vida vocacional, vida comunitária, assim como na 

vida social. Uma irmã muito dedicada durante a sua 

vida nos trabalhos, apesar da sua idade muito avan-

çada esteve sempre empenhada na machamba, ca-

vando pedras e pedras, girando em todos os cantos 

da casa, recolhendo papéis e outro tipo de lixo para 

colocar no lugar apropriado. Tinha muito gosto com as 

plantas, o jardim sempre de olhos fixos nas rosas para 

ornamentar a nossa querida e linda capela, onde nos 

reunimos diariamente em comunidade assim como 

pessoalmente. Odete

Na vida da Ir. Conceição admirava aquele seu jeito ale-

gre, uma alegria genuína que era capaz de nos conta-

giar sempre que passasse por nós. Disponibilidade com 

que nos presenteava, quando se lhe pedisse alguma 

coisa, largava tudo e vinha ao nosso encontro, o seu 

zelo apostólico mesmo com aquela idade não dizia que 

já não podia trabalhar com este ou aquele. Ir. Rosária

A Irmã, nesta comunidade, foi uma pessoa que sempre 

esteve atenta em tudo. Nunca reclamou de nada que 

fazia. Uma mulher forte, trabalhadora que o sacrário, a 

capela era o melhor lugar para ficar e passar momen-

tos; gostava de todos, os mais pobres, nenhum amigui-

nho necessitado voltava sem sentir a presença e o amor 

de Cristo na irmã Conceição. Arlinda

A minha alma glorifica o Senhor por ter partilhado vida 

com a Ir. Conceição deixou-nos grato testemunho da 

sua fragilidade assumida e amada pela qual deixava 

a graça de Deus entrar, dando assim a cada uma de 

nós: a alegria de servir a Deus e aos irmãos, o zelo pelos 

espaços reservados a Deus, a natureza fosse os animais, 

fosse machamba, tudo cuidava com amor e carinho, 

gosto de que as formandas aprendessem o jeito simples 

e alegre de tudo saberem fazer sem vaidade mas com 

dignidade. Tudo isto é fruto da sua intimidade fiel com o 

Senhor. Ir. Maria de Jesus Basílio

Características da sua vida

Atenta ao seu tempo de oração, feita com notas no seu 

caderninho, o que era para Deus estava em primeiro lu-

gar, não almoçava sem terminar a sua hora de oração. 

Conhecia as pessoas nas suas situações concretas, pró-

xima dos que vivem com o sofrimento físico e moral. Tra-

balhadora, ponderada, exigente consigo mesma para 

que tudo saísse bem. Ir. Juliana 
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Os impactos na vida:

Despertou em mim o gosto profundo de trabalhar como 

ela, a atenção, a flexibilidade, pois, ela dizia: o tempo 

nunca espera a melhor forma de cuidar dos animais, do 

jardim e da Horta. Ainda me lembro das suas repreen-

ções, que  me serviram  para me  tornar uma mulher 

madura, capaz de cuidar o meio ambiente, da natu-

reza como convém, pois, ela é também nosso irmão e 

necessitamos dela para a nossa sobrevivência. Ela foi, 

mas deixou comigo muitos ensinamentos que pelo seu 

grande amor, paciência, simplicidade, humildade, ge-

nerosidade e atenção. Teve a ousadia de também me 

fazer beber desse belo gesto de acolher Cristo em tudo 

e em todos. Saber viver por Ele, Nele e com Ele, tendo 

como alimento a oração. Idalina

Os seus ensinamentos:

Grande ensinamento que eu tiro da Ir. Conceição, dis-

ponibilidade nos trabalhos e doação, trabalhar sem res-

mungar, sempre feliz naquilo que faço, assim o trabalho 

sairá perfeito. Atenta aos outros que precisam de apoio 

nas suas vidas, o gosto de estar sempre ao lado do nos-

sso Senhor, mostrou-me que a oração é a base e centro 

da nossa vida. Odete

Aprendi muitas coisas com a Ir. Conceição, nomeada-

mente: como cuidar os animais, os arranjos das flores, 

fazer malha. O amor com os outros. E amor com os ou-

A fidelidade a oração; vivência da pobreza, aprovei-

tava tudo; o sorriso aberto, a ternura, o sentido de fa-

mília muito forte, mulher realizada, para ela o outro es-

tava em primeiro lugar, o amor e carinho aos pobres.  

Ir. Eulália

Uma contemplativa na acção (Deus estava em tudo e 

em todas as coisas criadas, Ela via e servia a Deus), mãe 

dos mais necessitados, acolhedora e carinhosa para to-

dos sem distinção Ir. Cristina

Apesar de tanto trabalhar nunca faltou a oração comu-

nitaria e pessoal, sempre pelas 11 horas encontrava-se 

na capela conversando silenciosamente com o Senhor. 

Sempre presente nos convívios comunitários, com um 

lindo sorriso no rosto, simples, feliz por tudo... Odete

Uma mulher de muita fé, incansável, humilde, for-

te e amigável. Hoje fica como ensinamento, sair de 

mim para os outros, colocar Deus em primeiro lugar.  

Josefina

A vida da Irmã foi verdadeiramente doada. Uma mulher 

que soube preocupar-se com o bem estar do próximo, 

do que com o seu. Um afecto particular pelos pobres 

enchia-lhe o coração, cabe a mim imitar o seu exemplo 

e a sua vida, pois o seu empenho com tudo o que era 

divino chamava atenção e deixava um desejo ardente 

de imitá-la e ser como ela. Sara

A Irmã, foi para mim: maior inspiração, exemplo conta-

giante, às vezes fico a pensar, e sozinha me zango, como 

é que eu não pude aproveitar tudo o que ela fazia e dizia, 

mas acredite que a maioria ficou, como posso esquecer 

o amor de Jesus Cristo que lhe envolvia na pessoa do 

irmão de modo particular os mais pobres. Arlinda

A Irmã marcou-me, a sua forma de ser, o seu sorriso con-

tagiante, a sua maneira de trabalhar, a entrega total nas 

mãos de Deus, amor ao próximo, a obediência, a co-

ragem de enfrentar todas as dificuldades, a ajuda nas 

coisas pequenas e nas grandes. A confiança no Senhor, 

a esperança, a oração, o saber aproveitar as coisas, 

como ornamentar a capela. A Ir. Conceição dedicou-se 

muito nas coisas que vem de Deus. A sua entrega total 

ao Senhor, o amor ao próximo, as suas alegrias, a sua 

dedicação nos trabalhos de casa assim como de fora 

são para mim um desafio deixado para seguir. Josefina

tros, como me expressar com os outros principalmente 

com as pessoas crescidas, de modo particular no Nú-

cleo, e sem me esquecer a palavra que ela dizia: “rapa-

riga, quando a pessoa tem trabalho é importante saber 



aproveitar o tempo”. Por exemplo, quando tínhamos a 

formação de malha, enquanto fazíamos, aproveitava-

mos rezar o terço. Para dizer que a Irma Conceição foi 

um grande espelho para mim, e são exemplos que me 

ajudam a crescer na fé. Obrigada. Rofina

Aprendi com a Irmã Conceição a cuidar dos animais, 

das plantas, dos pobres e dos doentes.  Todo o trabalho 

que ela fazia era para maior glória de Deus. Eu, um dia 

lhe perguntei, se estava bem, ela disse-me: “estou can-

sada, mas agradeço a Deus, porque há muitas pessoas 

que não conseguiram chegar a minha idade e outras 

com a minha idade não conseguem fazer nada”. Me 

ensina a agradecer a Deus em todos os momentos da 

minha vida... Helque

Com a Irmã Conceição aprendi muitas coisas: ensinou-

-me com muita paciência a fazer malha, como cuidar 

dos animais, apagar a vela do altar, tratar a comida do 

cão, como matar e arranjar os coelhos, galinhas, patos. 

Como receber os pobres e aproveitar o tempo com a 

oração do terço. Bernardina

Aprendi muito a cuidar dos animais, a fazer malha; a 

cuidar da natureza, como por exemplo: as flores, hor-

ta, separação do lixo. Aprendi como ajudar os nossos 

irmãos mais pobres. Ela ensinou-me que quando uma 

pessoa faz trabalho é muito bom rezar o terço. Atija

A ir. Conceição ensinou-me muita coisa: a fazer malha, 

a tratar dos animais e das plantas com muito cuidado e 

dedicação. Nas aulas, ela nos dizia: “vocês não se dis-

traiam com barulho, façam silêncio e aproveitem esse 

tempo para meditar os Mistérios do Rosário. Assim vocês 

não ficam distraidas”. Aprendi a meditar o Rosário nos 

trabalhos práticos. Obrigada por tudo querida amiga, 

Ir. Conceição. Vírginia

Aquilo que Irmã foi tornou-se maior inspiração, exemplo e 

contagiante para mim, as vezes fico a pensar e sozinha me 

zango, como é que eu não pude aproveitar tudo o que ela 

fazia e dizia, mas acredite que a maioria ficou, como posso 

esquecer o amor de Jesus Cristo que lhe envolvia na pes-

soa do irmão de modo particular os mais pobres. Arlinda

Gratidão a Deus pela Vida e missão:

Obrigada Senhor pela graça de termos tido a irmã Con-

ceição e termos partilhado as nossas vidas com e ela 

connosco. Arlinda

Irmã Conceição, viver consigo não foi perda de tempo, 

mas um dos maiores presentes que Deus nos concedeu, 

obrigada pela graça de ter convivido consigo. Sara

Em primeiro lugar quero agradecer a Deus pela graça 

que me concedeu de ver uma santa viva e por sorte e 

graça viver com ela. Arlinda

Por Tudo que vivi e aprendi, Muito obrigada querida 

amiga Irmã Conceição. Vírginia

Obrigada por tudo, Irmã Conceiçao. Pela coerencia 

e unidade de vida “ora e trabalha” foi uma realidade, 

pelo seu Zelo apostólico e missionário. Deixava tudo, 

escutava com atenção e interesse o decurso das acti-

vidades e no fim dizia, por tudo seja Deus Glorificado...!  

Graças pelos momentos de partilha sempre profunda e 

conreta serviam do nosso alimento. Ir. Cristina

“As palavras convencem, mas o Exemplo arrasta”. Acre-

ditamos confiante que não nos deixaste, mas continuas 

presente em cada uma de nós. Irmã, Já estás em ple-

na comunhão com o Deus amado, interceda por esta 

tua Comunidade, pela Congregação, pela Igreja, pelas 

vocações, por este povo e missão que tanto amaste e 

te entregaste de corpo e alma. Sim, combateste o bom 

combate, guardaste a fé, agora gozas a alegria que 

não tem fim. O nosso Kanimambo Ir. Conceição.

A Comunidade da Liberdade, 23 de Dezembro 2022
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